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1. PALAVRAS DO DIRETOR

Caros lrmãos, Colaboradores, Amigos, Autoridades, Munícipes santa-

cruzenses e Público em Geral, assumi a Santa Casa no dia 19 de julho de 2025, A nossa

Santa Casa, bem como as demais, passa por problemas financeiros, mas estamos

conseguindo vencer as crises e realizar uma série de reformas estruturais como:

= Reforma e melhorias no Pronto Atendimento (troca do piso)

= Reforma e melhorias na área externa do Pronto Atendimento

= Reforma e melhoria do pátio, corredor atrás do refeitório

Apesar de todas as dificuldades encontradas, conseguimos no decorrer desse

ano de 2025, diminuirmos as pendências financeiras com os fornecedores da entidade,

aumentar o número de equipamentos essenciais para o atendimento dos pacientes.

Acredito em superação, acredito na força do trabalho e no empenho da minha equipe

de colaboradores, por isso assumi a Diretoria desta entidade, com a certeza que darei

o meu melhor, valorizando os profissionais e colaboradores e sanando as dificuldades

financeiras.

Agradeço a todos os que tolaboraram para os resultados obtidos nesse

semestre de janeiro á junho de 2025, mesmo com todas as dificuldades, nossa

entidade está apta para atender a todos os que dela necessitem, continuaremos o

trabalho sempre com muita garra e determinação.

MINGOS MALHO JUNIOR

R PRESIDENTE
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2. PLANEJAMeTto esrRntÉerco

z.r rurssÃo

Promover a qualidade na assistência á saúde de todas as idades, através de

atendimento humanizado, ético e com responsabilidade social.

z.z vrsÃo

Ser uma organização de excelência, reconhecida pela qualidade dos serviços e

pelo tratamento humanizado que oferece.

2,3 VALORES

Ética, Transparência, Humanização, Profissionalismo, Comprometimento,

Valorização profissional, Compromisso com o meio ambiente, Estímulo à solidariedade

e fraternidade

Ser reconhecido pela qualidade de seus serviços e pelo tratamento humanizado

que oferece.
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3. NossA nrsróRte

As primeiras providências oficiais para a instalação da "Santa Casa de

Misericórdia", em Santa Cruz do Rio Pardo ocorreram no dia 9 de março de 1913,

numa reunião no antigo "Cinema Oriente", às 18 horas.

Estavam presentes os senhores, Dr. Octaviano Carlos de Azevedo, Leite Oiticica,

Ângelo Menezes, Ernesto Torres Cotiim, José Maria de Lacerda, Antônio Evangelista da

Silva, Leônidas do Amaral Vieira, Agnello Villas-Boas, Saul Ferreira e Sá, Jacintho

Ferreira e Sá, Linino Lobo, Victorio Besana, Bichara Elias, Francisco Gonzaga, Arcindo

carvalho, Manoel Rodrigues, João Nonato Almeida, carlos constâncio da silva, Evaristo

de Castro Ferreira, Francisco Rodrigues

da Silva, Luttgardes Bastos, Avelino

Borges, Alberto BaPtista Gomes.

Por sugestão do Dr. José Maria

de Lacerda, foi aclamado como

presidente da Comissão o Dr. Octávio

Carlos de Azevedo e, como Secretário, o

futuro deputado Leônidas do Amaral

Vieira.

o primeiro assunto em pauta versava sobre a necessidade de construção de um

prédio para abrigar a Santa Casa de Misericórdia da cidade Para tanto' havia

necessidade de se nomear uma nova Comissão para a elaboração dOs estatutos

daquela entidade. A proposta do Dr' José Maria de Lacerda era de que essa comissão

deveria ser nomeada pelo Dr. octaviano carlos de Azevedo, na qualidade de

presidente da Comissão, que tratava globalmente da criação da Santa Casa de

Misericórdia. Antônio Evangelista da silva propôs que a eleição fosse realizada por

votação. No entanto, essa proposta não fora aceita pelos demais participantes'
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cabendo ao Dr. Octaviano a

nomeação especial para

elaboração dos estatutos da

Santa Casa.

A comissão especia I

contou com a participação do

Dr. Ernesto Torres Cotrim,

Manoel Rodrigues, Leite Oiticica

e Agnello Villas-Boas (pai do sertanista Orlando-Villas Boas)

Agnello Villas-Boas pediu que o Dr. José Maria de Lacerda fosse nomeado

procurador. No entanto, o presidente achou que não havia necessidade ainda dessa

nomeação, e que tal função poderia ser exercida pelo tesoureiro. Em 16 de março

daquele ano novamente os mesmos senhores compareceram a uma nova reunião e,

dessa vez, o Sr. Agnello Villas-Boas apresentava seu trabalho sobre os Estatutos,

pedindo que alguém o lesse, argumentando estar doente, o que foi feito por Leônidas

do Amaral Vieira.

os estatutos foram, parte por parte, colocados em votação. Do 1e ao 14s

capítulo, todos os artigos foram aprovados. Houve controvérsias a partir do ãrtigo 52,

com votações de emendas e substitutivos. Já com seus estatutos, havia necessidade de

se eleger uma diretoria definitiva, o que foi feito, em seguida, consagrando os nomes

de Dr. Octaviano Carlos de Azevedo, Agnello Villas-Boas, Jacintho Ferreira e Sá,

Florberto Cruz, Dr. José Maria de Lacerda, Saul Sá, Arlindo Ornellas Figueira.

Prestou-se, na ocasião, um voto de louvor ao secretário interino, Leônidas do

Amaral Vieira, e ao Dr. oiticica pelos serviços prestados à fundação da santa casa.

Leônidas do Amaral Vieira, agradecendo as homenagens, requereu ao presidente que

se constasse em ata a ajuda inestimável do jornal "Cidade de Santa Cruz", pela

colaboração que vinha prestando à fundação da santa casa. Por sua vez, Dr. Octaviano
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lembrou que eram necessários os agradecimentos também à Câmara Municipal pela

concessão da sala para aquela reunião.

Em cinco de julho de 1913, na residência do Sr. Arlindo Ornellas Figueiía, às 19

horas, a diretoria se reúne, ocasião em que o presidente comunicou a seus pares que,

havendo dinheiro em caixa, proveniehte de donativos feitos pelos associados

".... deverio dor-se início a construçõo do prédio onde deve funcionor o

Misericórdia, que não poderio ser construído de umo só vez.".

Dr. José Maria de Lacerda opinava para que o prédio fosse construído

em seções "o medido que o ossocioção fosse contondo com novos recursos poro

ultimor os obras."

O Sr. Alfredo Bellinatti, construtor radicado em Santa Cruz do Rio Pardo,

propunha-se a construir o prédio da Santa Casa. Dr. Pedro Camarinha sugeria que a

planta do prédio e seu respectivo orçamento fossem submetidos à apreciação de dois

peritos nomeados pelo presidente.

Santa Cruz do Rio Pardo chegara, ao final da década de 10, apresentando, não

obstante a nefasta Guerra Mundial e a "influenzo" espanhola, um sadio

desenvolvimento. Melhorias foram acontecendo durante os anos daquela década. A

sociedade ganhara com a convivência de professores públicos, médicos e outros

intelectuais. Houve, enfim, um novo e alentador avanço social. Em 1914, a cidade

ganhara o Grupo Escolar. A lgreja Matriz estava na iminência de ser concluída; as ruas

estavam em bom estado e, na maioria de seu trajeto, bem sarjetadas. Bernardino de

Campos, que pertencia ao Município de Santa Cruz do Rio Pardo, passara a ter luz

elétrica, a partir de 1919. Chavantês, da mesma forma, intensificava sua produção

agrícola, e oferecia grandes esperanças para o Município de Santa Cruz do Rio Pardo.

Faltava, porém, atingir um importante objetivo: a instalação definitiva da Santa

casa de Misericórdia. santa cruz do Rio Pardo merecia este melhoramento. o prédio já

estava quase concluÍdo, e a associação que coordenava as iniciativas de instalação

daquele hospital já havia obtido colchões, camas, roupas e dinheiro'
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r., SANTA CASA I

Embora fosse óbvia a necessidade de

instalação de um hospital em Santa Cruz do Rio

Pardo, a comunidade não estava tão consciente

disso, naquele momento. Por várias vezes

foram infrutíferas as tentativas de se eleger

uma administração para tratar dos negócios da

Santa Casa.

os trabalhos de construção do prédio da santa casa de Misericórdia (um antigo

prédio já demolido) começaram em.1913 e foram concluídos em 1919. Dois médicos

merecem destaque pelo trabalho de ereção do hospital: Dr. Leite oiticica e Dr. Pedro

César Sampaio.

Em20dedezembrodelg16,noSalãodoCinemaSantaCruz,naantigaPraça

da República, às 19 horas, cidadãos santa-cruzenses reuniram-se para a eleição da

Diretoria que deveria "gerir os negócios da santa casa de Misericórdia" de.ianeiro a

dezembro de LILT . Entre outros, assinava a ata, o cel. Antônio Evangelista da silva, o

Tonico Lista. Em 1918, veremos o coronel Tonico Listâ presidindo as reuniões que

geraram medidas para a instalação definitiva da Santa Casa' Entre os nomes dos que

propugnavampelainstalaçãodohospitalsanta.cruzensedestacam.se:Dr.octaviano

Carlos de Azevedo, Dr. Americo França Paranhos, Dr' Alonso Carneiro, Major Leônidas

do Amaral vieira, Florberto Alves cruz, Luis octavio de Sousa, Dr. Pedro camarinha,

Philadelpho Junior, Coronel Arlindo Crescêncio da Piedade, Benedito Xavier de

Oliveira,CarlosRios,LysandroGonzagadeOliveira,MiguelRibeirodeOliveira'

Fredianocoli,Abílio Fontes, Plínio Braga, Cel. José Eugênio Ferreira, victorio Besana, Dr.

lulioLucante,JoãoDalmati,AntonioAloe,JoséCaetano,PedroJosédeAndrade'

Aquele projeto havia nascido no longínquo 13 de julho de 1913' quando

aconteceu a solenidade de lançamento da pedra fundamental da santa casa de

Misericórdia.Usoudapalavra,naquelaocasião,apotênciaoratóriadoadvogadoDr.

pedro camarinha que, inspirando-se nas recentes leituras de "Zarathrustra" de
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Em 1919, vemos uma

admin istração preocupada em

buscar recursos para a Santa

casa. visava-se o término das obras. Naquele ano, a cruz Vermelha de santa cruz do

Rio Pardo decidiu encerrar suas atividades. Por intermédio do Prof. Plínio Braga, a

associação de socorro decidiu ofertar à Santa Casa de Misericórdia a quantia de

653sg00, isto é, o saldo de donativos recebidos por ocasião do período em que santa

Cruz do Rio Pardo se debateu febrilmente com a gripe espanhola.

Emjulhodelglg,emreuniãonaresidênciadoCel.ArlindoCrescêncioda

Piedade, a Mesa Administrativa da santa casa de Misericórdia deliberou que se abrisse

uma subscrição popular para que, conforme as posses de cada um fossem feitas as

contribuições. Decidiu-se pela aquisição de material necessário para a conclusão das

obras do prédio do hospital. A Mesa administrativa determinou também que o

empreiteiro José Nardi fosse convocado, por carta, pare executar as obras de

acabamentodaqueleprédio.Entendia-sequeaépocaeradifícil,mashavia

necessidade urgente de terminar a construção daquele edifício, que viria a ser um

passo importântíssimo para Santa Cruz do Rio Pardo'

Emlg20,oBispodeBotucatu(D.LúcioAntunesdeSouza),fezumavisitaa

Santa Casa de Misericórdia de Santa Cruz do Rio Pardo e, ali, conforme registrou o

jornal "O Contemporâneo", de 10 de julho de 1920, proferiu as seguintes palavras:

,,visitei hoje o sonto coso de Misericórdio de sonto cruz do Rio Pordo. É sempre

emociononte sentir-se, no contocto com os ent'ermos desvolidos, bot'eio sublime do

coridode que substitue o opulêncio quonto os desprotegidos da fortuno. A coso é oindo
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modesto, mos dispõe do necessário fioro prestor relevontes serviços. Levomos o melhor

impressão do osseio e ordem que se notom no estabelecimento' Fozemos votos o Deus

que todos os coroções bem formodos otendom o necessidade de ouxilior eficozmente

esta Sonto Cosa. Rogomos o Deus que obençoes muito os empreendedores desto coso

de tõo gronde necessidode".

O Bispo de Botucatu esteve acompanhado, durante a visita, pelos sacerdotes,

Padre Gasparino Dantas, vigário de Santa Cruz do Rio Pardo, Padre Martins Aguado,

Vigário de Espírito Santo do Turvo, Padre Pedro A. Ciardella, frei Ricardo, de Botucatu,

Julio Ferreira Leite, escrivão do registro e de Dr. Pedro Doria, advogado residente em

Santa Cruz do Rio Pardo.

Mesmo depois de alguns anos em funcionamento, a Santa Casa tinha

prementes necessidades de maiores recursos paÍa sua manutenção. Decidiu-se por

angariar fundos com o concurso das localidades vizinhas. Realizou-se, então, uma

quermesse, nos dias 23 a 25 de dezembro de L924 em benefÍcio da santa casa. Foram

armadas quatro barracas no pátio próximo ao Fórum. Devemos lembrar que o antigo

Fórum de santa cruz do Rio Pardo ficava onde, aproximadamente, tivemos o clube dos

vinte (atual Associação Comercial- ACE), na Praça Deputado Leônidas camarinha que,

em 7924, ainda se chamava Praça da República. Naquele local, portanto, realizou-se a

concorridíssima quermesse, não obstante o temporal que se abateu sobre a cidade

naqueles dias pré-natalinos.

Era grande a necessidade de recursos para a manutenção da santa casa, e todo

e qualquer esforço nesse sentido era válido. A população de santa cruz do Rio Pardo e

a das cidades vizinhas responderam ao apelo que se estampou, com destaque, na

primeira página do.iornal "A Cidade", no dia 11 de dezembro de 1924:

" SANTA CASA D E M ISE RI CO R DI A"

,,A Misericórdio de Santo Cruz é umo instituição cujos serviços proticodos à

populaçõo deste e dos municípios visinhos são inestimóveis. A ella têm occorrido

enfermos pobres de todo o zono, e todos têm recebido indistinctomente o seu
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ocolhimento. Poro continuor, porém, no propósito poro que foi fundodo preciso do

ouxilio de todos os que possom dispensar obulo. Foz-se, pois, um oppellovehemente.

Nõo negueis o vosso concurso o este certomen de coridode. Quem dá oos pobres

empresto o Deus".

A quermesse realizada na Praça da República foi coordenada por uma comissão

composta pelos senhores Ângelo Fazzio, Florberto Alves Cruz, Agenor de Camargo e

Cleophano Motta.

As quatro barracas eram denominadas, respectivamente, "Barraca Santa Cruz e

Espírito Santo", "Barraca Bernardino de Campos", "Barraca Chavantes" e "Barraca

lpaussu". Eram significativas denominações. Demonstravam a conscientização de que

a santa casa de Misericórdia de santa cruz do Rio Pardo não pertencia apenas aos

enfermos da cidade, mas atendia e servia também às demais localidades vizinhas, que,

na época, não contavam com esse benefício.

A "Barraca Santa Cruz e Espírito Santo" tinha como presidente a Sra' Maria

Lydia Vieira, vice-presidente a Sra. Judith Andrade, secretária, Da. Armandina Ávila.

Atuavam como auxiliares: creusa Bueno, Thereza Rizzo, zoca silva, Julieta Santinha e

Chiquinha Piedade, Carmem Vieira, Adélia Motta, Datyr Nogueira, Dinorah Negrão,

Nenê Novaes Cortez, Antonieta santos, Marietta Nascimento, lrene AlvarenSa, zulmira

e Maria Botelho, Nicacia Nunes, octacílio santos, Maurilles Almeida, Romário Alves da

silva, Antônio Bertoncini Filho, Pedro Ribeiro, vicente Totti, José octaviano Azevedo,

Benedicto Rodrigues da silva, octaviano Pinto Ferraz e José Piedade Gonçalves.

A Barraca "Santa Cruz e Esiírito Santo", como tambem as demais barracas

tiveram o cuidado de escolher seus respectivos paraninfos. A "Barraca santa cruz e

Espírito santo,, fez encabeçar a lista de seus paraninfos com o Major Leônidas do

Amaral Vieira seguido de outros importantes nomes da vida social santa-cruzense,

como Cel. Clementino Gonçalves da Silva, Osório Bueno, Dr' Júlio Lucante, Prof'

Cornélio Martins, Dr. Silva Faia, Antônio Aloe, Urias Augusto Ribeiro, João Dalmati'

victorio Besana, Rufino Botelho, Alberto Scazzola, Prof. Elias Monteiro, Abrão Jorge,
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João Villas Boas, Dr. Ataliba Piedade, Cel. João Santos Camarinha, Moysés Nelli,

Guilherme Woll Cel. Manoel Marques Vieira, ldarilio Gonçalves e José Affonso do

Nascimento.

A "Barraca Bernardino de Campos" era presidida pela Sra. D' Maria Cesar

Sampaio. A vice-presidente era a Sra. Ada Sampaio Doria, secretária, D. Cotinha Trench

e tesoureira D. Eurydice camargo. Essa barraca contava com o auxílio de lnhanho

Castanho, Luzia Rocha, Dilce Cruz, Noemia Silva, lda Castanho, Tuta Ne8rão, Regina e

Odila pimenta, Maria Ávila Adige e lsaura Taveiros, Francisca Piedade, Carmem gueno,

Baptistina Andrade, Elira Pallone, Laurinda Ribeiro, sebastiana e ursulina FeÍazzini,

Jose Vieira, Antenor Assumpção, Jorge Farah, Domingos Rizzo, Francisco Rocha, joão

Ferreira, Nenê Villas Boas.

Também esta Barraca destacou como paraninfos os senhores, coronel Albino

Garcia, José Coelho de Carvalho, Dr. Pedro s. de sampaio Doria, Padre silva Faia,

Theofilo de Queiroz, Luiz Besana, Cel. Arlindo C' Piedade, Jayme Castanho, Abilio

Fontes, Francisco Magdalena, Ângelo Ferrazzini, Augusto Totti, Frediano Coli, Wady

Dabus, Antônio Castanho, Alfredo Bellinatti e loaquim Bittar, entre outros'

lnformaçõescolhidasnojornal"ACidade",emlg2S,dãocontaqueaSanta

Casa de Misericórdia de Santa Cruz do Rio Pardo, não obstante suas limitadas

dependências, continuava dando atendimento à população. segundo as informações

fornecidas pela imprensa da epoca, eram os seguintes os dados daqueles primeiros

meses do ano de 1928: janeiro - 20 atendimentos masculinos e 13 femininos;

fevereiro - 23 atendimentos masculinos e 10 femininos; março- 20 atendimentos e 18

atendimentos femininos. A proporção calculada, naquela época' era de 34

atendimentos por mês. A imprensa exortava sobre a necessidade de ajuda para a

Santa Casa, diante de suas inúmeras despesas.

Na década de 30 era percei:tível que aquela Santa Casa já não atendia' a

contento, as necessidades da população. Havia necessidade de um prédio maior e com

melhores equipamentos médicos. Durante uma reunião popular e que se decidiu pela
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criação de uma comissão para o gerenciamento de uma nova construção. Era o ano de

193s.

A Comissão fora formada peÍo então Juiz de Direito, Dr. Pedro Maita; Dr. Luiz

de Filippi, medico; Dr. Pedro César Sampaio, médico; Agenor de Camargo,

farmacêutico; José Antônio Ramos, gerente do Eanco Comercial; Ângelo Nicolai,

comerciante; e Benedito Demétrio, comerciante.

Em 25 de dezembro de 1936 tem inÍcio a construção do novo prédio da Santa

Casa de Misericórdia. A demora para o início das obras foi atribuída a complicações

legais relacionadas ao terreno.

Listas de contribuições, quermesses, festivais e bailes fizeram o "caixa" para o

da 2a Guerra Mundial. Naquele ano é eleita uma nova comissão: Leônidas Camarinha,

Prefeito Municipal; Dr. Silvio Rolim, Juiz de Direito; Dr. Pedro Cesar Sampaio, médico;

Frei Ceslau Censini, vigário da Paróquia; Frei Henrique Sbrogiô, Diretor do Colégio

Dominicano; José Antônio Ramos, gerente do Banco Comercial e Ângelo Nicolai,

comerciante.

Em tempo de guerra, Santa Cruz do Rio Pardo viveu sob o racionamento de

gêneros alimentícios e combustíveis. Por determinação do então prefeito municipal,

passou-se a cobrar um tostão a mais por quilo de sal e açúcar e sobre o litro de

gasolina. A soma desses tostões seria revertida para as obras da Santa Casa de

Misericórdia, ou mais precisamente, para a cobertura do prédio.

CNPJ: 56.813.92610001-50 CNES: 2084058'Av. Dr. Cyro de Mello Camarinha, 530 ' Centro

santa cruz do Rio Pardo-sP cEP: l8.9oo-073 . FONE: ( I4) 3332-2700 admsantacasa I @hotmail.com
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início das obras. O povo esteve,

assim, na raiz daquela obra e,

portanto, muito suor popular está

nos fundamentos do prédio da

Santa Casa de Misericórdia. A falta

de dinheiro interrompeu as obras

por diversas vezes e, uma delas, foi

em 1938, quando ocorreu o início



de Miserirórdia de Santa Cruz do Rio Pardo

A partir da década de 1940, Santa Cruz do Rio Pardo ganhou um majestoso

edifício para sua Santa Casa. Anos depois, o prédio da primitiva Santa Casa de

Misericórdia foi demolido para dar lugar à construção de uma ala complementar ao

edifício principal da nova santa casa. Em 1939 já se achava em construção o novo

prédio da Santa Casa, o que seria, quando concluído, um dos mais imponentes da

região. Até 1939, a população já havia gasto nas obras cerca de 150:0005000 4

projeção era de se gastar em torno de 500:0005000'

Embora vivenciando todo o avanço social e tecnológico do século XXl, a velha

Santa Casa de Misericórdia de Santa Cruz do Rio Pardo ainda vive sob as pressôes da

política econômica, do crescimento da demanda e dos limites da política de saúde

pública do país. No entanto, há mais de cem anos, o povo solidário de santa cruz do

Rio pardo sempre soube estender sua mão generosa para essa entidade de

misericórdia, ponto de refrigerio das nossas dores, colo de mãe que sempre precisa de

seus filhos.

Cópia na íntegra extraída do texto autor ProÍ' José Magalli F' Junqueira

4. CONSELHO DELIBERATIVO

4.1 MESA ADMINISTRATIVA

Diretor Presidente . ..................Domingos Pinto Ramalho Junior

Donizeti AParecido de PaivaDiretor Secretá rio

Diretor Financeira ..... João Geraldo Bianch i

*

4.3 CONSELHO FISCAt

1e Conselheiro........ .

2q Conselheiro..........

Santa Cas:l

...... Auri Mendonça Filho

.. Adriano José Rodrigues

3e Conselheiro.. Línea Simões Basseto

CNPJ: 56.813.92610001-50 CNES:2084058'AY Dr' Cyro de Mello Camarinha' 530'Centro

santacruzdoRioPardo-sPcEP:18.900-073.FONE:(14)3332-2700admsantacasal@hotmailcom
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5. DTREToRIA cLíNtcA

DiretoÍ Clinico: OR. e USfnVO BRASIL DO CARMO ZACURA

Diretor Técnico: DR. REINALDO DE BRITTO COSTA SOBRINHO

6 APRESENTAçÃO Ol INSTITUIçÃO

6.1 ESTRUTURA DA INSTITUIçAO

Ánrn corusrnuÍoa

4.720,79

LErros DE trurrnruaçÃo SUS CONVÊN IOlPARTICULAR

r'túurno DE LEtros 55 47

ALA DE ESTABILIZAÇÃO 10

10LEITOS DE UTI - NEO 10

TOTAL

10

QUANTIDADES

r-pnópRto

LACTÁRto

)É

Santa Casa

ÁREn roral DE TERRENoS

2
m

sERVtçO DE APOIO

cENTRAL or esrrnlltznçÃo DE MATERIAIS

r-pRópnto

1-PROPRIOLAVAN DERIA

t-pnópRtosERVrÇo or ruurntçÃo E otErÉrtcn (s.ru.o)

:.-pRópntosERVrço or pRoruruÁnto DE PACIENTES (s.P.P)

1-PROPRIOBANCO DE SANGUE

t-pRópntosERVIÇO SOCIAL

CNPJ:56.813.92610001-50CNES:208í058.Av.Dr.CyrodeMelloCamarinha,530.CentÍo
santa cruz do Rio Pardo-SP CEP: I 8.900-073 . FONE: ( l4) 3332-2700 admsantacasa I @hotmail com
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SERVIÇO DE DIAGNOSTICO E IMAGEM 1-TERCEIRIZADO

FARMACIA r-pnópRro

A Santa Casa hoje trabalha promovendo a administração e o desenvolvimento

de atividades médicas e hospitalares através da manutenção de serviços ambulatoriais

de média complexidade e internação de seus pacientes; todos devidamente

encaminhados pelo Gestor Municipal ou pela Central de Regulamentação Estadual em

atendimento às necessidades da população de Santa Cruz do Rio Pardo e região'

QUANTIDADESrrusrnnçÃo DE APoto

6SALAS CIRURGICAS

4CoNSULTÓRIOS

7SALAS PEQUENAS CIRURGIAS

LsALA DE uRe Êructa/EurncÊructn

)
SALAS DE OESERVAÇÃO

7SETOR DE ORTOPEDIA

1SERVIÇO DE SDI

7SALA DE GESSO

1SALA DE PARTO NORMAL

LsALA DE ruraultznçÃo

1SALA DE CURATIVO

CNPJ:56.813.92610001-50CNES:2084058'AvDr'CyrodeMelloCamarinha'530'Centro
santa cruz do fuo Pardo-SP CEP: l8.9OO-073 . FONE: (14) 3332-2700 admsantacasa l@hotmail com
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oúru0 OFICIAT DA UNIAO
Publicado em 0Si07i2018 | Ed4ão 13O I seção 1 | P4rna 38

Publicado em: ?7ll\l2\2l lEdição: 203 lSeção: I lPágina: 138

orsão: Ministério*:*i?::"fi:Iia de Atenção

PORTARIA No í.043, OÉ220É
OUTUBRO DE2021

Defere a Renovação do CEBAS da Santa Casa de Misericórdia

de Santa Cruz do Rio Pardo, com sede em Santa Cruz do Rio Pardo (SP)'

O Secretário de Atenção Especializada à Saúde' no uso de suas

atribuiçôes,ConsiderandoaLein'12.101,de27denovembrode2009e
suas 

'alteraçÕes,que dispÔé sobre a certificação das 
- 
e-nüdades

beneficentes de assistência social, regulamentada pelo Decreto no 8'242' de

23 de maio de 2Oí4;Considerando a Portaria GM/MS no 2 500, de 28 de

setembro de 2017, que dispÔe sobre a elaboração, a proposiçã.o' a

iramitaçao e a consoliáação de atos normativosno âmbito do Ministerio da

Saúde;

Considerando a competência prevista no ar1' 142 da Portaria de

Consolidação GM/MS no í, de 28 de setembro de 2017, que consolida as

normas robr" o" direitos e deveres dos usuários da saúde, a organização

e o funcionamento do Sistema Unico de Saúde; e

Considerando o Parecer Técnico no 69612021'

CGCER/DCEBAS/SAES/MS' constante do Processo no

25ooo.o7822gl2o21-13, que concluiu pelo atendimento dos requisitos

ããnstantes na Lei no 12.1ó1, de 27 de novembro de 2009, suas alteraçÕes

e demais legislaçÕes pertinentes, resolve:

Art. 1o Fica deferida a Renovaçáo do Certificado de Entidade

Beneficente de Assistência Social (CEBAS), pela prestaçáo anual de

ierviços ao SUS no percentual mínimo de 60% (sessenta por cento)' d1

éãntà Cas" de Misericórdia de Santa Cruz do Rio Pardo' CNPJ no

56.813.926/000í-50, com sede em Santa Cruz do Rio Pardo (SP)'

ParágraÍo único. A Renovaçáo tem validade pelo periodo de 1o

de janeiro de 2022 a 31 de dezembro de 2024'

Art. 20 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação'

Órgão: tíini5tó.io da S.údersecr.trri. de At.nção à Slúde

SERGIO YOSHIMASA OKANE

CNPJ: 56.8 l3 '92610001.50 CNES:2084058. Av. Dr. Cyro de Mello Camarinha.530. centro

SanàCruz do Rio pardo-SP CEP: 18.900-073 . FoNE: (14) 3332-2700 admsantacasa I @hotmail com
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ManistéÍio dâ saúde

secíetaíiâ de Atenção Especialirada à saúde

OepaÍtameoto de CeÍtiÍicação de Eotidades Eeneficentes de Arsistência Soci'l em Saúde

Coordenação-Geral de Certific.ção de Entidades EeneficeÔlês de As§i§tênciâ social êm Saúde

orÍco Ne 5s612024/cGcER/ocEsAs/sa€s/Ms

Brasília, 23 de íeveíeiro de 2024

À to)

Sanla Cara dê Mllerióídia de Santa Crut do Rio PaÍdo

Âvenidà Oí Cyro Mello Camarinha, ne 530, BaiÍ.o: C€ntro.

CEP: 18.9OG073 - Santa CÍur do Rio Pardo/SP

Assuntor lnformar acer@ da pÍorrogaçào da vi8ência do cEMs, nos termot do artito lo, § 19 da lei

Complemênteí ne 187/2021

lnÍo.mamos que o píoces9o adminrstrâtivo SEI ne 25000'078229/2021-13' que lÍetâ

de íequerimento de Renovação do CeôÍiçado de Entdade Beneficente de Astistência Socid

iCesÀ), en"aminltado ao Ministério da saúde em 25lost2o2l, de iíterelse da sântâ c'3â de

iitsenárOla de Sant ctur do Rlo Pardo, inscíita no cNpJ o? 56'813'926/0001'50' deturido

conrorme Portariâ SAES/MS n? r.O43, de 22ll}l2,2l, publiced' no DOU de 27ll0l2021' lci

pio..oeÂao. até alh2l2l25, tendo em vista a aplicâção do di5poío oo artiSo 40' § le da Lei

Complemcntâí ne 187/2021. que a55im Cispóe:

\4. 70. apln(o t.' o dÚí,ôslo êtlo Lei Cotíplcfiaâ«r/ oo! requelúftntõt 'h 
con'ettõo ou de

ítnov.,çào dê «rtlicoçtio aprúcntddot o pêfit do 
'toto 

rt? tuo pübJroçito'

§ f 
^ 

vohclocte doi cc tÍlcodot uge,,lcl cÜ!ô tcQÚe'lmeoto dc rcí,o!,oçéo nõo leôho ,t"o

ogrcirrttloato olé o doto de publtcoçõo deíto lêt Complem?nlo' frco ptotí'Eodo ote 31 <k detmbro

clo ano subteqteôle oo ato bm dc seu p'ob dt \'oüdodc '

Atualmenteâentidâdeencontra.secenificàdaparaoperíodocF:olloll2o22e
1rtl2t2oa5. coníoíme PortaÍia 5AE5/M5 ne 1370, de 24loll2o24, public'da no Diário oÍicial da

União (DoU) em 23loll?o21.

Assim, ressaltê-se que a apÍesentação de novo Íequerim€nto de Íenovação deverá

observar o praro est3belecido no aÍti8o 3?, § lt. dâ Lei Complem,entaí nl 187/2021' que PreG que

;5 7e serú'consldercdo tempcstivo õ requedm.nto dc renovoçõo tto ce'üfr«çõo Ptotocotodo no

deorrer dos 3OO (trcj.í,nÍr,s e sesseniol dlqs qu' ontc(,'ldêtn o dotd fnol d' didqd' ds

carttficoçüo" óe modo a asse8uÍar a temPestividâde do mesmo-

Para acompanhaÍ o andamento do processo e para maiotet esclârecimentos em

relação à Certificação de EntidadeJ geneficentes de As5istência soclâl' su8erimos ace55aÍ

w w w. s o u d e. g e!-hrkEbgs:§§l!d3.

SONIRES 8AR8O5A

'*:1?,"liJ;E'^'ll'::iff '**
CNPJ: 56.E13.92610001-50 CNES: 2084058'Av Dr' Cyro de Mello Camarinha' 530'CentÍo

Sanà Cruz do Rio pardo-SP CEP: 18.900-073 ' F6NE: (l4i 3332-2700 admsantacasa I @hotmail com
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de Misericórdia de Santa Cruz do Rio Pardo

8. RECURSOS HUMANOS

o Total de funcionários CLT: 305

o Médicos Corpo Clínico:57 (sem vÍnculo empregatício)

. Total Geral:362

Assistência: Enfermagem, Serviço de Nutrição e Dietética - SND, Raio X,

Recepções, Farmácia, HiSaene, Médicos, Agência Transfusional, Fisioterapia, Serviços e

Endoscopia.

Administrativo: Administração, Contabilidade, Faturamento, Prestação de

contas, RH/DP, Serviço de Prontuário do Paciente (S.P.P), Compras, lnformática,

Revisão de Contas, Gestão de Contratos e Ouvidoria, jurídico e central de Suias;

Apoio: Almoxarifado, Comissão de lnfecção Hospitalar - CCIH, Manutenção,

Educação Permanente, Lavanderia e Transporte.

8.2 EDUCAçÃO

GRÁFtCO 3 - ESCOLARTDADE DO qUADRO DÉ FUNCIONÁRIOS - SANTA CASA DE MISERICORDIA DE

SANTA CRUZ DO RIO PARDO - ANO 2025

DO ING JUNIOR

DIRETO ESIDENTE

* Santa Casa

ESCOLARIDADE DO QUADRO DE FUNCIONARIOS

r3%
66%

0%

1%

. Superior lncompleto r Mestra

^ú%4%'1."

. Fundamental completo

. Médio lncompleto

r Médio Completo . Superior Completo

. Fundamental lncompleto .-Prscr-aduação

;\

CNPJ: 56.8|3.92610001-50 CNES: 2084058. Av. Dr. cyro de Mello Camarinha' 530. Centro

sanra cruz do Rio Pardo-sP cEP: 18.900-0?3 . FoNE: (14) 3332-2700 admsantacasal @hotmail.conr
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